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Caro Editor,

temos o prazer de re-enviar nosso artigo intitulado O muro que construímos ao redor: análise fílmica de The Wall (Pink Floyd, 1982) para de publicação como artigo na Revista Policromias.
Este artigo apresenta uma análise fílmica da obra The Wall da banda Pink Floyd. 
Este manuscrito não foi publicado em nenhum outro lugar, nem está sendo considerado por outro jornal.

Desde já, agradecemos enormemente por sua atenção e consideração,
Nossas saudações cordiais,
Gustavo Lopez Estivalet
Josias Ricardo Hack
O MURO QUE CONSTRUÍMOS AO REDOR: ANÁLISE FÍLMICA DE THE WALL (PINK FLOYD, 1982)

THE WALL WHICH WE CONTRUCT AROUND: ANALYSIS OF THE WALL FILM (PINK FLOYD, 1982)

Resumo: The Wall é o álbum mais conhecido da aclamada banda britânica de rock progressivo Pink Floyd. O filme de mesmo nome foi lançado em 1982 e explora temáticas do existencialismo pós-guerra, como totalitarismo, liberdade, loucura e subversão. Esta ópera rock contém poucos diálogos, mas é permeada de expressividade através das letras das músicas e do instrumental cadenciado e afiado da banda. O objetivo principal deste trabalho foi explorar as inter-relações visuais e musicais da obra a partir da sinestesia sensorial e representações do irreal evocadas pela mesma. A análise fílmica foi realizada a partir da observação, caracterização e discussão isolada, contextual e interacional entre os diferentes elementos que caracterizam a obra, como as letras das músicas, os arranjos musicais, as animações, a verossimilhança do filme com a banda e as representação de fatos históricos. O filme aborda através de metáforas os sistemas ditatoriais, o controle de massas, as drogas e o próprio mundo de ilusões que construímos ao nosso redor a partir de nossas experiências, traumas e anseios. The Wall é construído a partir da apresentação de uma série de fatos reais, assim como a criação de um universo ficcional através das animações surreais. 
Palavras-chave: Pink Floyd; The Wall; Trilha sonora; Análise do discurso; Mídias.

Abstract: The Wall is a famous album from the British acclaimed progressive rock band Pink Floyd. The film with the same name was released in 1982 and explores issues from the postwar existentialism such as totalitarianism, freedom, madness, and subversion. This rock opera contains few dialogues, but is permeated with expressiveness through the lyrics of the songs and the cadenced and sharp instrumental of the band. The main objective of this work was explore the visual and musical relations of the film from the sensorial synesthesia and non-real representations evoked by the opera. The analysis from the movie was made by isolated, contextual, and interactional observation, characterization, and discussion of the different elements which characterize the work, such as lyrics, musical arrangements, animations, verisimilitudes of the film with the band, and representations of historical facts. The film uses metaphors to discuss the dictatorial systems, the mass control, the drugs, and the world of illusions that we construct around us from our experiences, traumas, and longings. The Wall is built from the presentation of a series of real facts, as well as the creation of a fictional universe through surreal animations.
[bookmark: _GoBack]Keywords: Pink Floyd; The Wall; Movie music; Discourse Analysis; Medias.



